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Apesar da campanha sem 
tréguas encetada pela imprensa 
contra os relapsos no não tra- 
tamento das vinhas, não tem 
sido possível, ate hoje, conven- 
cer os incrédulos de que, quem 
não combater as moléstias que 
infelizmente invadem as nossas 
videiras, não colhe vinho. 

Não admira porque, quando 
em t85i o oidium atacou em 
quasi toda a Europa as vinhas, 
a ponto de não deixar escapar 
um único cacho, todos os go- 
vernos trataram logo de man- 
dar estudar a moléstia c fize- 
ram-se esforços inauditos para 
descobrir o antídoto; consegui- 
do este, apesar de provas irre- 
futáveis de que era infallivel o 
enxofre contra a doença, mi- 
lhares de lavradores portugue- 
zes preferiram ver perderem- 
se successivamente as colheitas, 
anno após anno, do que enxo- 
frar as v.phas. 

E' o que agora estamos ven- 
do com relação ao mildiu e bla- 
ck-rot. 
e lO" armo passado o nosso con- 
celho foi um dos do districto 
que mais soffreu com estas mo- 
léstias, tanto assim que haja 
vista o preço a que tem che- 
gado o vinho, preço fabuloso 
de quarenta e quarenta e cinco 
mil reis cada pipa. 

Raríssimos são os lavradores 
que possuem alguns litros de 
vinho para poderem fortificar 
o estomago e resistir melhor 
aos ardores do sol tropical que 
nos tem mimoseado,ha um mez 
a esta parte, e a que estão 
constantemente expostos nos 
trabalhos do campo. Pois con- 
vencidos estamos que nem es- 
tas duras provações lhes farão 
penetrar no espirito um raio 
de luz, de forma que, d^ma 
vez para sempre,se convençam 
que é necessário tratar as vi- 
deiras com o sulfato de cobre, 
a cal e a agua. 

O enxofre foi despresado por 
muitos,por mais de vinte annos, 
e agora o mesmo desprezo es- 
tão "soffrendo os preparados cú- 
pricos. Uns nem querem que 
se lhes falle no sulfato; outros 
admittem-no nas vinhas dos 
visinhos,e alguns tratam das vi- 
deiras, mas tarde e mal. 

O presente anno apresentou- 
se-nos soberbo em producção 
de vinho, e felizmente, até ago- 
ra, ainda nos dá a esperança 
de uma colheita rasoavel; mas 
não se illudam os proprietários, 
porque d'um momento para o 
outro pódem ver cair por ter- 
ra todas as suas esperanças; e 
para isso basta que haja uma 
baixa sensível de temperatura, 
acompanhada de dois ou trez 
dias de chuva, e que no fim 
doesta a temperatura se torne 
a elevar, e verão o mildiu e o 
black-rot atacar os cachos e 
estes cahirem ao chão. 

Só não succederá isto a quem 

tenha feito um tratamento re- 
gular ás videiras; portanto é 
preciso não descançar para se 
estar prevenido contra as intem- 
péries que se podem dar e que 
serão a causa da ruina total da 
colheita do presente anno. 

Muitos dos proprietários que 
tratam as vinhas com os pre- 
parados cúpricos julgam que 
sulfatando estas duas ou trez 
vezes, tem completo o trata- 
mento. Não é assim; devem 
pelo menos sulfatar quatro, 
cinco ou seis vezes, cujas sul- 
fatações devem ser intercalla- 
das de enxofrações. 

Pelo exame que temos feito 
a differentes vinhas observa- 
mos que são mal executadas, 
por parte dos trabalhadores, 
as pulverisações, pois que al- 
guns pulverisam de mais, ou- 
tros de menos, muitos deixam 
videiras sem pulverisar e ou- 
tros verdadeiramente- alagadas 
de calda. 

Ora, estas irregularidades 
dão em resultado a queima da 
folha, já por mais já por me- 
nos. 

Também aquelles que tem 
tratado as videiras, na maxi- 
ma parte, principiaram tarde o 
tratamento, do que resultou en- 
contrarem-se bastantes folhas 
destruídas, muitas manchadas 
e os cachos mais ou menos af- 
fectados. 

Finalmente, pedimos a todos 
os proprietários para que não 
despresem o tratamento das vi- 
deiras porque o vinho é hoje a 
segunda fonte de receita que te- 
mos para acudir ás necessida- 
des da vida. 

Hade haver muitos dos pe- 
quenos proprietários que nos 
dirão não poderem tratai as 
videiras por falta de meios 
para comprarem os pulverisa- 
dores e respectivas matérias 
primas, mas a isso opporemos 
as seguintes rasões; 

i.0 A agricultura no nosso 
paiz constitue uma classe im- 
portante; logo essa classe tem 
obrigação de se auxiliar mutua- 
mente. 

2.° Auxiliando-se mutuamen- 
te, difficuldade não tem em ad- 
quirir apparelhos e matérias 
primas para o tratamento das 
videiras, porque se um proprie- 
tário não pôde comprar um 
pulverisador, podem compra l-o 
cinco ou seis. 

3.° Este apparelho chega 
perfeitamente para essa parce- 
lia tratar todas as videiras; e, 
sendo assim, o capital a dispen- 
der por cada um é insignifican- 
tíssimo. 

Logo, não se diga que se não 
tratam as videiras por falta 
de meios. Unam-se os peque- 
nos proprietários, constituam- 
se em parcerias e o que hão 
de gastar mal e indevidamente 
em cousas supérfluas, appli- 
quem-no á compra de pulveri- 
sadores, sulfato e cal. 
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vergonha... 

O «Popular» continua a evi- 
denciar claramente a pouca ver- 
gonha do sr. José Luciano e 
este, por sua vez, vae demon- 
strando, não só a verdade d^- 
quella accusação, mas o grande 
prenuncio de que dará defini- 
tivamente em doido. 

Depois de lhe ter passado 
pela mioleira a ideia de mais 
um remendo graúdo na caran- 
guejola que governa, desistiu 
por emquanto d^sse plano, es- 
perando pelas negociações do 
sr. conselheiro Perestrello, o 
Messias da nova regeneração 
financeira. 

Quer-nos, porém, pare- 
cer que este emissário terá a 
desconsoladora desiliusão de 
voltar como foi, porque o sr. 
Burnay já prediz o mau succes- 
so das negociações. 

Pelo que se vê c pelo que 
se calcula, o sr. José Luciano 
não passará vida socegada,ani- 
mando os seus amigos e fazen- 
do esforços para se conter no 
grande plano inclinado em que 
se collocou; ha de cahir apesar 
de se aflirmar pela correnteza 
do aforismo de que quem não 
tem vergonha todo o mundo é 
seu. 

Legados pios 

Tendo-se suscitado duvidas 
ácerca da competência dos ad- 
ministradores dos concelhos, 
que não são cabeças de comar- 
ca, para a tomada de contas do 
cumprimento de legados pios, 
declarou-se, em portaria publi- 
cada, agora no «Diário do Go- 
verno», que todos os adminis- 
tradores dos concelhos são com- 
petentes para a tomada de con- 
tas dosTegados pios, visto que 
o n.0 19 do artigo 277.0 do co- 
digo administrativo em vigor, 
conferindo aos administradores 
do concelho a obrigação de to- 
mar conta do cumprimento dos 
referidos legados, nos termos 
da legislação especial, manifes- 
tamente se refere á forma do 
processo e competência do1, fo- 
ro quanto aos responsáveis e 
não contem disposição diversa 
do preceituado no artigo 241.0, 
n.0 19 do codigo administrati- 
vo de" 17 de julho de i885, on- 
de também se alludia áquella 
legislação especial. 

Determinou-se outra vez na 
referida portaria que os respe- 
ctivos governadores civis pro- 
cedessem contra osjque se mos- 
trem negligentes no desempe- 
nho da referida obrigação, cujo 
cumprimento, por diversas ve- 
zes, se tem recommendado. 
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Como se abandonassem ao 
rhythmo lento d^ma valsa, e!le 
lhe murmura; 

—Ah! Lourença, tu enlou- 
queces-me... 

Ella olha-o, ternamente, e 
abandona a sua pequena mão 
que elle aperta apaixonadamen- 
te. 

—Porque, diz? 
—Eu respiro a tua carne: ella 

torna-me louco! 
E, como elle a enlaçava mais 

estreitamente,o corpo flexível da 
dansadora curvava-se ligeira- 
mente nos seus braços, com um 
abandono tal que, em volta 
cTelles, dizia-se: os noivos! 

Mas os scepticos—aquelles 
que conhecem a vida—faziam 
um movimento de hombros, 
com um sorriso de intelligen- 
cia e cruel: c, para lhes dar 
rasão, os invernos passavam 
sem ouvir o mais pequeno ba- 
rulho de casamento proximo. 

Em esperando, aquelle par 
fazia sensação nós bailes; ella 
uma joven loura, um dos typos 
mais bellos de Parisiense, to- 
das as frescuras da primavera 
sobre a fronte; elle um bonito 
rapaz, muito correcto e espiri- 
tuoso ... 

Mas como a valsa terminas- 
se, conduziu-a ao botequim; 
ella fica pensativa, não pare- 
cendo mesmo ver que elle tra- 
zia cerveja e sandwiches que lhe 
olTerecia. 

—Em que pensas, minha 
querida? 

—No nosso amor... 
Ella pronuncia estas palavras 

com um tom tão triste que o 
faz afligir. 

—Tu não me amas mais? 
—Oh! bem sabes que cu te 

pertenço inteiramente, Mar- 
eei... não me acreditas? 

E como elle se demorasse 
em responder: 

—Que prova queres dMsso? 
Elle hesita; depois, rápido e 

baixo, como envergonhado das 
palavras que, desde muito tem- 
po lhe queimavam os lábios: 

—Ouvir a tua promessa de 
vires um dia ver-me em minha 
casa-^E' tão fácil...eumoro mui- 
to perto do teu collegio de pin- 
tura... onde tu vaessó... ninguém 
aperceverá a tua ausência... 
Que tens tu a temer?... Eu te- 
nho tantas cousas a dizer-te... 

Ella olha-o fixamente e com 
simplicidade. 

—Amanhã. 
Elle balbuciou, cheio de com- 

moção e alegria: 
—Oh! agradecida! 
Mas, repellindo um suspiro, 

ella pergunta-lhe: 
—E tu, amas-me? 
Com sinceridade,elle diz com 

um impeto de coração; 
—Eu adoro-te, Lourença! 

Quando ella entrou, depois 
de fechar a porta, elle avança 
para ella, os braços abertos, a 
lebre nos olhos, a bocca esten- 
dida para um beijo implorado. 

—Querida... Querida. .. 
Mas, demorando-o com um 

gesto, ella se assentou, e, aca- 
riciando com ar desinteressada 
a ponta das botas com o seu 
guarda-sol, ella perguntou: 

—Quaes são as tantas cousas 
que tu tens a dizer-me? 

Elle encosta-se á cadeira em 
que ella estava sentada, e, ao 
ouvido fallou-lhe do seu amor, 
co ri uma voz cheia de vibrações 
deliciosas sobre o thema dos 
amantes, onde procurou pala- 
vras meigas e penetrantes que 
lhe faziam estremecer todo o 
seu ser... 

Ella escutava-o impassível, os 
olhos baixos, como se ella inte- 
riormente soífresse uma dor 
doce, muito doce. 

Quando elle acabou: 
•—E1 tudo? 
E como elle se callasse, ella 

levanta-se, palida e repentina- 
mente. 

—Isso não é o que eu espe- 
rava, Mareei? 

—Mas o que então, diz elle 
admirado. 

Oh! nafla... quasi nada... 
isto simplesmente: Lourença,. 
queres ser minha mulher? 

Elle ficou em frente d^lla, 
embaraçado, perturbado. 

__—Eu estava certa de que vós 
não o diríeis, e eis-aqui o mo- 
tivo porque eu recusava sem- 
pre o momento onde nos de- 
víamos encontrar sós,em face 
um do outro... Isto não era 
por receio de ti, porque tu res- 
peitas-me muito para teres tido 
o menor pensamento culpável... 
Ah! esta phrase, ha dois annos 
que eu a espero, que eu a re- 
pito todas as noites antes de 
adormecer, todas, as manhãs 
ao accordar-me..'. ella tem 
sido toda a minha existência, 
emfim... E ella não veio, e eu 
o sabia, oh! que ella não viria 
nunca!... 

—Lourença! 
Continua. 

FACTOS S NOTICIAS 

Correspondência 

Ha quasi um mez que o Or- 
gão Official cá da terra an- 
nunciou ao publico: «por abso- 
luta falta d^spaço não podemos 
principiar no presente numero 
a dar publicidade a uma cor- 
respondência que recebemos de 
S. Gregorio, o que fare para o 
proximo numero.» 

O tal proximo numero fá 
veio umas poucas de vezes, 
mas a tal correspondência ain- 
da ninguém teve o gosto de a 
ver. 

Vá, venha de lá isso, aindâ 
que seja feita ás canhotadas! 
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Transcripçâo 

Ao nosso presado eollega 
«Independente», de Monsão, 
agradecemos muito reconheci- 
dos a transcripção que se dignou 
fazer da local por nós publica- 
da no nosso ultimo numero, re- 
lativamente ao fallecimento do 
rev. Antonio Joaquim de Nei- 
va. 

Xasciment» 

No ultimo sabbado deu áluz 
com muita felicidade um ro- 
busto menino, a presada espo- 
sa do nosso amigo sr. Arthur 
Napoleão de Mattos Teixeira 
Pinto, muito digno chefe da 
estação tclegrapho-postal d1 es- 
ta villa. 

Desejando ao rccem-nascido 
um futuro verdadeiramente ri- 
sonho, felicitámos seus proge- 
nitores. 

^ - 
Promoção 

Foí promovida á i.a classe a 
ex.ma sr.a D. Maria Candida 
Lopes Castello e Cunha, illus- 
trada professora official de Bi- 
co, do concelho de Coura, e 
presada esposa do sr. Antonio 
Victorino da Cunha, muito di- 
gno professor d^quella fregue- 
zia e concelho. 

As nossas felicitações. 

SScr-í 5ço de trens 
e diligencias 

Segundo o que dispõe o art. 
56.° do Cod. de Posturas mu- 
nicipaes, todos os trens, dili- 
gencias e carros d'aluguer per- 
tencentes ás pessoas d^ste con- 
celho, ou que n^lle façam ser- 
viço, deverão ser matriculados 
na secretaria da camara mu- 
nicipal, declarando-se na ma- 
tricula os nomes rios donos e 
dos cocheiros, a numeração 
que lhes couber, o numero de 
passageiros e o pezo de baga- 
gem que podem conduzir, sen- 
do a numeração e lotação indi- 
cadas na parte exterior do car- 
ro, de modo que se vejam fa- 
cilmente. 

O art. õy.0 diz que os donos 
dos transportes, que tiverem 
carreiras estabelecidas para fo- 
ra ou para dentro do concelho, 
são «brigados a declarar na se- 
cretaria da mesma camara o 
«E:í c hoi-a d:i [tai-tida c 
«Sa chegada d« carro, o 
preço e condições da carreira; 
bem como a participar qual- 
quer alteração com antecipação 
de oito dias, sol» a multa dc 
niil reis. 

A1 vista destas disposições, 
sobre as quaes não pôde restar 
a mais pequena duvida, qual a 
razão porque a camara consen- 
te que a carreira do meio dia, 
pertencente a Joaquim Barbosa 
(vulgo o Judeu 1 seja tão irregu- 
lar, tant^ na chegada a esta 
villa como na partida para 
Monsão? 

Não sabe a camara que des- 
tas Jirregularidades pódem ad- 
vir para os passageiros, como 
iá tem acontecido, grandes pre- 
juízos, uma vez porque o car- 
ro já partiu e outras porque a 
sua demora lhes e excessiva- 
mente prejudicial? 

Podíamos ir mais longe, mui- 
to mais longe, sobre o assum- 
pto, relatando vários casos que 
se tem dado, devido a estas 
irregularidades, mas por hoje 
limitamos-nos sómente a pedir 
á illustrissima camara o favor 
de fazer entrar no rego o in- 
fractor ou infractores de tacs 
dclíctos, pelo que só merecerá 
rasgados elogios. 

Assim o esperamos. 

 •HílSçiH*   

Cessão dc 13 de juShw 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo, pelo" qual 
foi apresentado o relatório de 
que se achava incumbido o sr. 
Pedro Augusto dos Santos (lo- 
mes,e lido o officio que o acom- 
panhava, resolveu-sc entregal-o 
ao empreiteiro, depois de devi- 
damente verificado. 

—Foi lido um requerimento 
de Caetano Maria Dias, pedin- 
do se lhe certifique qual o seu 
comportamento moral e civil. 

—Outro de Victoriano Ri- 
beiro dc Figueiredo e Castro, 
pedindo seja considerado con- 
corrente ao novo partido me- 
dico, requerimento este que era 
acompanhado de sete documen- 
tos. 

-'—Outro dc Francisco Ro- 
drigues Barreiro, pharmaceuti- 
co, d^sta villa, pedindo se lhe I 
marquem as cotas dc nivel c i 
respectivo alinhamento, no ter- 
reno que se acha cm frente da 
sua casa dc morada, sita no 
largo do Chafariz, afim de ree- 
dificar e prolongar aquelle pré- 
dio. 

O sr. presidente deu a pala- 
vra sobre o assumpto a quem 
dVlla quizessc usar, e, como 
ninguém djella se aproveitasse, 
propoz o mesmo, e foi resolvi- 
do vistoriar-se o local e resol- 
ver-se na próxima sessão o que 
tivesse por conveniente. 

—Peio presidente foi mais 
dito que era de opinião se 
mandasse pagar a quantia de 
i5$ooo reis, proveniente de 
despezas feitas com o recensea- 
mento do jury, visto que ta es 
trabalhos já de ha muito se 
acham concluídos. 

Depois d^sto, e porque nada 
mais houvesse a tratar, foi en- 
cerrada a sessão, mas lembran- 
do-se o sr. presidente de que 
na próxima segunda-feira, se- 
gundo ouso e costume,era pre- 
ciso ir ao Ranhadouro, afim de 
fazer vir a levada chamada da 
Calçada, foi mais resolvido que 
a camara alli fosse n^quelle 
dia, ás 7 horas da manhã. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 

Festividades 

Com a pompa dos mais an- 
nos, realisou-se domingo na 
egreja da freguezia de Roucas, 
a festividade do Senhor, que 
foi muito concorrida. 

Como dissemos, teve logar 
na mesma egreja, na segunda- 
feira passada, a costumada ro- 
maria a St.a Marinha, padroei- 
ra d^quella freguezia. Tanto 
esta como aquella festividade, 
foi abrilhantada pela excellente 
musica velha, d,esta villa, da 
qual é seu digno regente o sr. 
José Maria Sanches. 

mmH*— 
Agtiista lllustrc 

Afim de fazer uso das aguas 
do Pezo, chegou ha dias áqucl- 
la estancia o^ex."10 sr. dr. José 
Maria Pestana dc Vasconcellos, 
integerrimo juiz de direito da 
comarca de Ponte do Lima. 

Que sua ex.a obtenha cxcel- 
lentes resultados, são os nos- 
sos mais ardentes desejos, e 
d^qui lhe enviamos respeito- 
sos cumprimentos. 

 •NsfêfélH»  
Madame "Mans-Cíène,, 

Recebemos as cadernetas n.os 

34 e 35 d1 este extraordinário 
romance militar de Edmonde 

, Lepelletier, que está sendo edi- 
tado pela empresa do nosso 
presado eollega «O Século». 

Partidas 

Em dir.ecção ao Bom Jesus 
do Monte, onde contam demo- 
rar-se alguns dias, partiram 
para ali na segunda feira ulti- 
mados ex.mos srs. José Antonio de 
Sousa,Constantino José de Sou- 
sa cManoel Fernandes d1 Azeve- 
do,acompanhados de suas ex.,n05 

esposas c filhas, Seguindo d^li 
para a Figueira da Foz. 

•is 
Em direcção ao Rio dc Ja- 

neiro, onde conta numerosos 
amigos e é geralmente muito 
estimado, partiu ha dias pai-a 
aquella cidade, o nosso estima- 
do patrício e assignante, sr. 
Joaquim Manoel d'Araujo, da 
freguezLMa Gav-e, cTeste con- 
celho. 

Feliz viagem c muitas pros- 
peridades, é o que sinceramen- 
te lhes desejamos. 

Coníirinaçãodc sentença 

A Relação do Porto acaba 
de confirmar a sentença do me- 
ritissimo juiz dc direito d^sta 
comarca, ex.mo sr. Francisco 
Augusto Mendes dVMcantara, 
que tinha absolvido do cr/me 
de juramento falso o sr. Gas- 
par Gomes Pinheiro, da casa 
Serra, freguezia de Prado. 

E1 bem certo o adagio: Deus 
escreve direito por linhas tor- 
tas. 

Aquelle nosso amigo, pois, 
um sincero aperto de mão. 

Codlgo das repartições 
dc fazenda 

Recebemos este livro que 
acaba de dar á publicidade o 
nosso presado amigo sr. Alber- 
to Antonio Carrapatoso,2.0 as- 
pirante da repartição de fazen- 
da do dlstricto do Porto. 

E1 um illucidario e guia para 
todos os empregados públicos 
e mesmo particulares, dos me- 
lhores que até hoje se tem pu- 
blicado n'este genero. 

O auctor mais uma vez nos 
prova á evidencia o quanto se 
dedica ao estudo da legislação 
fiscal e o empenho que nutre 
de ser util, não só aos seus col- 
legas na burocracia, como ao 
publico, pois que, consultando- 
se o seu codigo de fazenda, 
com facilidade! desapparecerão 
quaesquer duvidas qu e por ven- 
tura tenhamos sobre qualquer 
ramo de serviço fazendario. 

Falta de consideração? 

«A Aurora do Lima» tran- 
screveu para um dos seus últi- 
mos números uma local agrí- 
cola que, pelas suas iniciaes,le- 
vava a crer ter sido transcripta 
do nosso humilde semanário, 
mas o que é certo é que a pa- 
ternidade da mesma pertence 
única e exclusivamente ao Ór- 
gão official cá da terra. 

Não queremos para nós se- 
melhante howa, e muito esti- 
maremos que aquelle nosso eol- 
lega, para evitar a desafinaçao 
do orgão, nos não dê aquillo 
que só aos outros pertence. 

—Hfm*— 
Falcos E<ettras 

Está immincnte em Lisboa a 
publicação d^m novo periódico 
quinzenal, de critica theatral e 
litteraria com o titulo que nos 
serve de epigraphe, sob a di- 
recção dc Oscar de Pratt c ge- 
rência dc Arthur Pinheiro dc 
Mello. 

Toda a correspondência de- 
ve ser dirigida á redacção e 
administração rua da Trinda- 
de, 12—4.0 Lisboa. 

Fallccliueutos 

No dia 12 do corrente mez, 
falleceu na sua casa em Gal- 
vão, limites d^sta villa, a sr.a 

Maria Gertrudes Meixeiro, pre- 
sada esposa do sr. Manoel José 
Gonçalves Pereira e mãe do 
nosso estimado patrício resi- 
dente na cidade do Pará,"Bra- 
zil, sr. João Luiz Gonçalves. 

Os nossos pesames. 
* 

Também falleceu cm Lamas 
de Mouro, a presada mãe do 
rev. Manoel Francisco Domin- 
gues, illustrado abbade d^quel- 
la freguezia, a quem enviamos 
a expressão mais sentida do 
nosso profundo pezar. 

•i: 
Na noite de quarta-feira da 

semana passada, falleceu em 
Paços, a sr.a D.Gaetana da Ri- 
beira, estremecida esposa do 
sr. Francisco José Douteiro, 
abastado proprietário d^qucl- 
la freguezia c presada mãe 
c sogra dos rev.d03 José Joa- 
quim" Douteiro, muito digno 
abbade de St.a Maria de Galle- 
gos, Barcellos, e Antonio Ave- 
lino Douteiro e Manoel José 
Lopes. 

Era a finada uma bondosa 
senhora, muito caritativa e do- 
tada de excellentes qualidades 
de coração, sendo porisso o 
seu passamento muito sentido. 

O seu funeral, que teve lo- 
gar na egreja d^quella fregue- 
zia na sexta feira passada, foi 
muitíssimo concorrido de parti- 
culares e crescido numero de 
ecclesiasticos. 

Pegaram ás fil as do caixão 
os srs. dr. Antonio Joaquim 
Durães, administrador d^ste 
concelho, Manoel Joaquim de 
Sousa e Castro Moraes Sar- 
mento, Joaquim do Carmo Al- 
vares de Barros c Domingos 
Ferreira d1 Araujo. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pesames. 

* 
Falleceu em Valença, no dia 

18 do corrente mez, o sr. Ma- 
noel Antonio de Barros, pre- 
sado sogro do nosso presadis- 
simo amigo sr. Gaspar José 
d^liveira, muito digno thesou- 
reiro d^lfandega d^quella vil- 
la. 

O fallccido era natural da 
freguezia de Roucas,d^ste con- 
celho, e fora para alli de mui 
creança, abraçando a carreira 
commercial, sendo de todos 
muito querido e respeitado pe- 
los seus excellentes dotes de es- 
pirito. 

A toda a sua ex.ma família, 
enviamos sentidos pesames. 

Baptizado 

N'um dos dias da semana 
passada foi baptisada solem- 
nemente na egreja matriz da 
freguezia de Chaviães, a filhi- 
nha mais nova do nosso amigo 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues, abastado proprietá- 
rio d^quella freguezia. 

Foram padrinhos o sr. José 
Candido Gomes d1 Abreu, res- 
peitável cavalheiro d^sta villa, 
c sua cx.n,a esposa, D. Anna 
Joaquina Vasques d1 Abreu. 

A neophita recebeu o nome 
dc Anna Candida. 

As nossas felicitações. 

Trovoada 

Na terça feira passada, pe- 
las 2 horas da tarde, pairou so- 
bre esta villa, uma forte tro- 
voada chovendo muitíssimo por 
essa occasião. 

Felizmente não causou pre- 
juízos alguns e sómente um gran- 
de bem para a agricultura. 

lístlagenr -Preces 

Em virtude da prolongada 
estiagem que tanto prejudicou 
a agricultura e por uma pasto- 
ral do sr. arcebispo de Braga, 
que ordenou aos parochos de 
todas as freguezias d'esta dio- 
cese fizessem preces ad peten- 
dani pluviam—começaram no 
dia 18 do corrente, na egreja 
matriz d^sta villa e capella da 
Misericórdia da mesma aquellas 
preces, que foram bastante con- 
corridas. 

O calor, dc facto, tem sido 
intensíssimo, chegando já a sec- 
car grande numero dc fontes e 
nascentes que nunca faltaram 
com as suas aguas. 

Os mllharaes,cm muitas par- 
tes, achara-se também comple- 
tamente perdidos, por falta das 
regas, assim como o feijão; e 
o gado, devido á falta de pas- 
tos, pois que tudo se acha res- 
sequido, não pôde deixar de 
solfrer muitíssimo e de passar 
muita fome. 

* 
Com o fim dc implorar do 

Altíssimo o favor da chuva,rea- 
lisou-se no domingo ultimo na 
freguezia de Prado, uma impo- 
nente procissão de penitencia, 
que percorreu a maior parte 
d^quella freguezia, havendo de 
manhã e á tarde dois sermões, 
que foram brilhantemente re- 
citados pelo distincto orador 
sagrado—rev. José Maria Fer- 
nandes,illustrado parochc d^s- 
ta villa. 

A concorrência era numero- 
síssima, tanto Taquella e esta 
freguezia como das que lhe fi- 
cam mais próximas, sendo ao 
fim da tarde conduzida cm pro- 
cissão para o extincto convento 
de Santo Antonio, d'esta villa, 
a imagem do Senhnr do Pretó- 
rio. 

E1, pois, digno dos maiorós 
louvores, por tão acertado pro- 
ceder, não só o illustrado.,piu^- 
rocho dVquella freguezia como 
todos os seus comparochíanos. 

Mais um escândalo 

Em Villa Flôr, acaba dc dar- 
se escândalo egual ao que aqui 
foi praticado pela camara mu- 
nicipal, creando mais um par- 
tido medico qne, alem dc des- 
necessário, sómente acarretará 
onerosos encargos para o r,os- 
so município. 

O sr. ministro do reino, po- 
rem, que pouco ou nada se im- 
porta com as necessidades de 
cada um, nenhuma duvida te- 
ve em sanccionar tamanho es- 
cândalo, e por certo que, não 
tendo para o concelho de Mel- 
gaço, que é extremamente po- 
bre e só vive de contribuições, 
commiseração alguma,para com 
o concelho de Villa Flôr que, 
pelo que d^lli informam, as 
suas circumstancias são já pre- 
caríssimas, procederá da mes- 
ma forma. 

Imaginem que a camara mu- 
nicipal d^quellc concelho, ten- 
do grande empenho cm crear 
um logar de partido medico, 
enviou uma representação ao 
governo subscripta por grande 
numero de assignaturas, como 
sendo todas de quarenta maio- 
res contribuintes, mas o sr. 
ministro do reino, apezar dc 
prevenido por mais de uma vez 
de que as assignaturas em ques- 
tão eram e são apocitphas,pa- 
rece que julga inefficaz tal avi- 
so e dará áquella camara o gos- 
tinho dc ver vingado o seu em- 
penho! 

Francamente, tanto a cama- 
ra d^ste concelho como a dc 
Villa Flór c o sr. ministro do 
reino, são bem dignos uns dos 
outros. 
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lllumln»ç:lo publica 

Ha muito tempo que a illu- 
minação publica d"esta vil.a, 
alem de pouco rcgular.lica mui- 
to a desejar, não só pela pouca 
luz que e dada aos respectivos 
candieiros, como pela hora,de- 
masiado tarde, a que se proce- 
de a tal serviço. 

Chamamos, porisso, para es- 
te assumpto a attenção da ca- 
mara municipal d1 este concelho. 

 ««4-  
ãSeal (Tagua 

O imposto do real d^gua 
rendeu n,este concelho, no an- 
no findo de 1897 a 189S, réis 
qSi^õqS, que, comparado com 
ò anno de 1896, rendeu mais 
8tí?3o2 reis. 

 4C4»  
Ulusica \ov;s melgaccnsc 

Registamos com prazer as 
justas palavras de louvor com 
que o nosso estimado collcga 
«Independente», se refere a 
esta excellente phylarmonica. 

Eis, pois, o que a tal respei- 
to diz aquelle nosso collega; 

«Tivemos ha dias occasião 
de apreciar os progressos da 
musica Nova Melgacense de 
que é actual regente o sr. José 
de Moraes Gonçalves, d^sta 
villa. 

Parece incrível! 
Só com muito trabalho e mui- 

tíssima força de vontade se pô- 
de conseguir o que o sr. Mo- 
raes Gonçalves tem conseguido 
dos seus subordinados, pois 
que já pódem ser ouvidas com 
agrado as suas selectas partitu- 
ras. 

Dámos-lhe os nosos parabéns 
por isso. 

Também tivemos occasião 
de ouvir a musica de capella do 
sr. Gonçalves, composta dos 
principaes figurantes da banda 

-2 reforçada com distinctos ama- 
dores do concelho de Melgaço 
e francamente, surprehendeu- 
nos o desempenho e a nosso 
ver é uma das melhores des- 
tes sitios. 

Muito bem.» 

zer aquelle escripto, devia ter 
os olhos cheios d agua. Os ne- 
gócios do hospital passaram a 
ser dirigidos por nova direcção, 
e esta foi entrando e pondo os 
doentes na rua: uma falta de 
caridade. No meu entender,co- 
mo a nova direcção sabe que a 
renda do hospital é pouca, afim 
de que chegue para os seus or- 
denados, toca a por os doentes 
a andar, para evitar gastos. 

Ora vivam. Se eu não conhe- 
cesse as suas virtudes, senhora 
Catharina, dizia que essa con- 
versa tão intima com o senhor 
Linguarudo, podia dar algum 
resultado d^qui a nove mezes. 

—Cruzes pequena, do que tu 
te havias de lembrar agora.Es- 
tou a contar-lhe a maroteira 
que a nova direcção do hospi- 
tal fez, pois deu alta a um do- 
ente sem ter fallccido, aliás, 
sem estar curado. 

—Isso não foi feito pela di- 
recção, senhora Catharina, foi 
o medico que lhe deu a alta, 
porque o doente estava cm es- 
tado de recebel-a. 

—Ahi começas tu com as- 
neiras. Bem se vê que não lês 
os periódicos. Então eu não vi 
isso, com estes que a terra ha- 
de comer, escripto no «Melga- 
cense»?! 

— Está enganada, senhora 
Catharina; aquillo do «Melga- 
cense» não é serio; é uma cousa 
que lhe chamam. .. olhe, eu 
ainda ha pouco ouvi chama r- 
Ihe o nome, mas já me esque- 
ceu; alem ddsso, por uma con- 
versa que eu presenciei, não 
estão contentes por o hospital 
e a mizericordia serem entre- 
gues áquella gente, c eu não 
pude ouvir bem, mas creio que 
vão ser todos despedidos. 

—Minha nossa Senhora das 
Dores permitta que tal aconte- 
ça; vou já rezar tres coroas pa- 
ra que esse milagre se realise. 
E pela mesma intenção, vai fa- 
zer uma promessa o 

Linguarudo. 

Apertos 

—Bons dias, senhora Catha- 
rina. O que é que lhe aconteceu 
para estar tão afflicta? 

—Deixe-me, senhor Lingua- 
rudo, deixe-me pelas cinco cha- 
gas de Christo; veem-se cou- 
sas n^sta nossa villa que se 
fosse no meu tempo muito tinha 
que fazer o carvalho, mas ago- 
ra aqui já não ai homes; são 
todos uns maricas, com sua li- 
cença. 

—Mas diga-me o que é que 
lhe fizeram, pois pelo seu es- 
panto vejo que deve ter sido 
cousa grave. 

—Que o sagrado coração de 
Jesus me valha e perdoe; pois 
você não sabe a pouca vergo- 
nha a que por aqui já chegou o 
progresso? Isto é o fim do mun- 
do, ha tanto tempo annunciado, 
que se approxima de nós. En- 
tão você não sabe que agora já 
não é o medico quem da a alta 
aos doentes em tratamento no 
hospital?! 

—Você está a caçoar com- 
migo, senhora Catharina, pois 
quem mais, a não ser o medi- 
co, está no caso de saber quan- 
do o doente não necessita mais 
dos seus cuidados? 

—Já lhe disse que não são 
os médicos, e, se não me quer 
acreditar, leia o «Melgacense» 
do dia quatorze, e veja os seus 
lamentos (d^lle) que até fazem 
chorar; eu estou bem certa de 
que a própria redacção, ao fa- 

Fa-cm annos; 

Hoje—a cx.m;i sr.a D. Beatriz 
da Costa Guimarães. 

Domingo—o menino Antonio 
Augusto Durães. 

Tcrça-Teira—o sr. João Pires 
Teixeira. 
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Esteve em Paços, chamado 
pelo fallecimento de sua presa- 
da mãe, o rev. José Joaquim 
Douteiro, muito digno abbade 
de Santa Maria de Gallegos, 
Barcellos. 

—Vimos aqui nestes últimos 
dias, o sr. dr. José Maria Pes- 
tana de Vasconcellos, illustrado 
juiz de direito da comarca de 
Ponte do Lima. 

—Partiu para o Gerez, o sr. 
Manoel de Jesus Puga, digno 
recebedor da comarca de Mon- 
são. 

—De visita ao sr. Antonio 
Joaquim Durães, abastado pro- 
prietário, da fregue/.ia'dc Rou- 
cas, esteve aqui rfiestes últimos 
dias, o sr. Bernardo Cardoso 
Ferreira Guimarães,acreditado 
negociante da cidade do Porto. 

-—Vimos aqui no domingo 
passado, o sr. Manoel José da 
Motta, importante capitalista da 
cidade do Porto. 

—Vimos ante-hontem Testa 
villa os srs. Jacome de Castro 
Pitta e Guilherme Pereira de 
Castro, estimáveis cavalheiros, 
de Monsão. 

—Estiveram hontem em Va- 
lença os srs. Antonio Joaquim 
Esteves, Victorino José Esteves 
e José Joaquim Gomes, apre- 
ciáveis cavalheiros d1 esta villa. 

S r Sr S"r.: S7r : S r NS 
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—Então é certo que levaste 
duas bofetadas? 

—E', sitrn*. 
—E que consequência trouxe 

esse insulto? 
—Andar com a cara inchada 

quarenta e oito horas. 
& 

r.m M. ISarluiia 

—Que é isso homem? Déste 
agora para irmão de S. Marti- 
nho? 

i^O Zé encostado a um casta- 
nheiro mal se podendo suster 
nas pernas). 

—Que queres meu amigo? 
Desgostos de família... encon- 
trei esta manhã minha sogra... 
e ando a afogar no copo a ma- 
gna de tamanha desgraça! 

* 
lini viagem pai-a f*>. ICeuto 

—Esta costa é tão ruim de 

subir, meu maridinho; não me 
pódes arranjar um burro? 

Elie, com ternura.—Então 
não estou eu aqui minha queri- 
da? Encosta-te ao meu hom- 
bro! 

—«Vejo, lhe dizia esta, que 
violentas os teus sentimentos, 
procurando deixar de retribuir 
o amor de Gustavo; isso é um 
acto de ingratidão; é quereres 
ser victima de uma quimera, 
de uma illusão enganadora; em 
uma palavra, é querer offender 
o melindre de um homem de 
bem, a quem, quando tu fores 
sua mulher, lerás de confessar 
o teu erro, e pedir-lhe perdão, 
implorando a sua generosidade. 

—Quanto te enganas^ repli- 
cou Ernestina; minha mãe com 
mais experiência do mundo do 

— 

nop um 

Mcttcr foice em 
scára alheia 

Só a uma má intenção é que 
se podem attribuir os lamentos 
do «Melgacense» de quinta- 
feira ultima. 

Se teem dôr de dentes vão 
ao..., e se a nova administra- 
ção do hospital lhes não agrada, 
escolhesse a redacção do «Mel- 
gacense» outra melhor, mas 
censural-a só com o fim de 
procurar indispol-a com o pu- 
blico, é pouco sério e digno de 
uma resposta, que a referida 
administração faz bem em não 
dar. 

Se o illustre clinico do hos- 
pital deu alta ao doente em 
questão, é porque entendeu que 
elle não necessitava mais de 
continuar ali. 

Zeferino 

Miurai 

que tu, emprega bem diíferen- 
te linguagem da tua... O ca - 
samento nem sempre é obra de 
amor; é um ajuste filho do in- 
teresse ou da razão; se não fo- 
ra assim, por certo não me 
desposaria com Vaubert,a quem 
não posso amar, com quanto o 
queira; no entanto se elle pos- 
sue as boas qualidades, que to- 
dos lhe reconhecem, obterá a 
minha estima, e esse sentimen- 
to será a melhor remuneração 
do seu amor. 

Adele mal podia comprehen- 
der a tibieza de uma paixão, 
que ella por certo não sentiria, 
se acaso Vaubert fosse seu 
noivo. 

—«Então continuas a acredi- 
tar que este casamento não te- 
rá logar? 

—Não é mera crença, repli- 
cou Ernestina, é um receio.» 

Aproximava-se o dia do ca- 
samento;Adele serviu de teste- 

4 
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Aos meus conterrâneos e 
amigos do Pará abaixo descri- 
ptos, agradeço do coração o 
obsequio da importância que 
se dignaram remetter-me para 
auxilio dos gastos com a enfer- 
midade que ha muito tempo 
me tem conservado no leito e 
impossibilitado para o trabalho. 

Que Deus lhes agradeça e 
conserve a saúde, são os meus 
votos. 

Antonio de Jesus Monteiro 
* 

Francisco Antonio S. Araujo, 
Antonio J. Alves Magalhães, 
Luiz Manoel Solheiro, 
Adriano Rodrigues S.Sobrinho, 
José Joaquim Gomes, 
Manoel José Alves, 
José Durães Júnior, 
Antonio Manoel Vaz, 
Victor Manoel Melleiro, 
Pedro Gomes Ervedosa, 
Costa Mourão, 
Manoel Ferreira dos Santos, 
Manoel Luiz Gonçalves, 
Antonio Guedes Mourão, 
Antonio Silva. 

CASA 

Rosa Pires, moradora que 
foi na casa e quinta do Pom- 
bal, freguezia de Remoães, de 
este concelho, vende a sua casa 
de morada, com quintal, sita 
na rua direita, d^sta villa. 

Para ver e tratar, com a sua 
proprietária,na mesma casa. 

M . « • • » • o o » e » o o « «» « • »*» 

Quinzenário de critica thea- 
tral e litteraria 

OSCAR OE S» 55ATT 

Será brevemente posto á ven- 
da este periódico quinzenal,que 
inserisá entre vários assumptos 
de interesse sccnlco e literário, 
os retratos e biographias dos 
nossos artistas dramáticos, d^l- 
gumas notabilidades estrangei- 
ras e amadores de reconhecido 
mérito. Além dMsso o quinze- 
nário «Palcos & Lettras» acom. 
panhará nas suas caprichosas 
phases o movimento litterario 
do nosso paiz e mesmo do es- 
trangeiro, publicando cgual- 
mente os retratos dos vultos' 
mais salientes das lettras. 

ASSIGN ATURAS 

Por mez  5oréis. 
» trimestre  i5o » 
» semestre  Soo » 
» anno  600 » 

Numero avulso.... 3o » 

SOB A DIRECÇÃO 

(ll R 

PRAÇA DO COMMERCIO 

N^sta alfa3'ateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. 

Guerreiro 

munha quando se assignaram 
as escripturas; ouviu lê-las,bem 
como viu a somma magnifica 
com que o noivo dotára a sua 
futura consorte. Correram-se 
os banhos, e por fim chegou o 
momento de se dirigirem á ca- 
sa da municipalidade, para nas 
mãos do presidente se celebrar 
o acto civil. Adele foi quem 
vestira a sua amiga: atou-lhe 
os loiros cabellos, e pôz-lhe na 
trança as flores simbólicas da 
innocencia e da virgmdade. Fo- 
ram os noivos á casa da cama- 
ra, inscreveram os seus nomes 
no registo civil, e depois de ter 
o presidente dado os parabéns 
aos esposos,passaram á fregue- 
zia a cumprir com o acto reli- 
gioso. 

—«Então, disse Adele a Er- 
nestina apenas finda a cerimo- 
nia, que é feito dos teus pre- 
sentimentos? Apezar do que 
prognosticavas, cis-tc madame 

PROFESSOR 

dHnstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o' Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

Approvações obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 236. 

Distincçoes  14, 

*9 

Vaubert, e ligada por vínculos 
indissolúveis a Gustavo. 

—Confesso que me enganei, 
respondeu a recem-casada; eram 
tudo loucas visões, que o sol 
da manhã dVste dia acaba de 
dissipar. Porém, querida ami- 
ga, a quem senão a ti podia eu 
narrar as minhas fraquezas? 
Sabe pois, que agora que a mi- 
nha sorte se acha para sempre 
ligada a Vaubert,começo a olhar 
para elle com muito interesse, 
acho-o tão bondoso, tão ama- 
vel, que julgo em breve pode- 
rei amal-o. 

Ernestina de Vaubert sahiu 
da casa paterna; despediu-se 
com as lagrimas nos olhos dos 
criados velhos que a tinham 
visto nascer,e acompanhada por 
sua mãe, c pela sua amiga,met- 
teu-se na carruagem, e dirigiu- 
sc á habitação de seu marido. 

(3) Continua 
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L/1/ÍG0 D,4 FEIRA NO VA (vulgo do gado) 

Esta casa typographica, encarrcga-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender miiilo e ganhar ponca é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=«»DEIÍ#=— 

AMO.MO JOAOUIM ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindissimosi 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 c 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 
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MELGAÇO 

Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.mo3 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.nios 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 *de janeiro de 
i89S-' 
Fehcmuo Candido d'Acevedo 

'Barroso. 
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(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior. 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
Cosméticos. 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sabonetes de diífcrentes 

qualidades. 
Agua Florida. 
Tonico Amarello. 
Rum & Quina. 
Tinteiros para algibeira. 
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E tudo o mais perten- J 

l cente a perfumaria, que * 
! vende por preços bara- * 
; tissimos. 5 
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APERFEIÇOADO 

O Franecz*© o 
Inglcz sem mestre 
EM 50 EIÇÕES 

Novos methodos fncillimo&qne 
permitlem a qualquer pessoa ap- 
prender a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por' 
JOAQ U1M GO SC A L VES 

PEREIRA JUNIOK 
(OSOA^R'lSrB"V) 

PROFESSOR E JORNAI.ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remédios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bortladeira r Moda 

Porlugtieza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SOPPLEfeiO A' BSHDAOORA 
E MODA POP.IDGIJEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 25000 réis. Semestre, 
15200 .réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

EPHIOTOGKEòA.IPIEilCO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAXXA CAMTFI^O 

——  

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
tural. luaSteraTcic». 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographia. 

Especialidade cm retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

flO, ICtisa dc S. Sebastião, 18 

VSASSTA 

« ® 1 »«S8 s®S • O « Si»»8•» * «»«S ®« (»»««f ® (»»»»» 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

ill 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 
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JAfifSES 
Único legalmente aueloiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Porlu- 
S, ensaiado e approvado nos hospi- 

5. Cada frasco está acorapanhr.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Listoa, 
reconhecidas pelos cônsules do lirazil. 
Depósitos nas principaes pharmacia». 

Loja \ova do 

iíl 

AVI8» AO PUBLICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do_ Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

'Barroso (o Cantinho] 

CONTRA 

mm&mm 

Vinho Vniriíivo de Carne 
Único legalmente auetorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de. Portugal, documentos legalisados 
pelo .consu! geral do Império do Hra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as foiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
viniio. representa uir. bom bife. Acha- 
te i vaucía nas principaes ptiarmaciaa. 

Vende-se nVsta redacção 
800 reis cada 15 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomagí 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de conslituiçã» 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente aa 

! eiorisada e privilegiada. 

Mn Jm-nal t!c Miclpro 3- 

OHGÀO OOS KiTERESSES LOCAES 
Proprietário, 

'Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  i §ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno) 2 5ooo » 
Brazil ( « )  3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3 o réis 

20 » 

Impresso na t^-pographia.Yo Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

UDITOll—Slauoel Joaquim Esteres Calçada 


